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RESUMO: A produção de alimentos no Brasil é reconhecida globalmente, devido às vastas áreas 
cultiváveis, avanços tecnológicos e exportação de commodities agrícolas. Nesse cenário, o desta-
que vai para a produção de milho que apesar de considerado uma cultura de subsistência, a 
modernização agrícola tem impulsionado melhorias na produção, incluindo o uso de tecnologia 
de precisão, biotecnologia e controle de pragas. No entanto, a lagarta-do-cartucho (Spodoptera 
frugiperda) é uma praga prejudicial à cultura do milho, causando danos que afetam a qualidade e 
a produtividade, portanto, o controle eficaz dessa praga é crucial para os agricultores. Atualmente, 
o método mais comum de controle é o uso de defensivos químicos, mas seu uso indiscriminado 
pode causar resistência em insetos, danos à saúde humana e ao meio ambiente. Nesse contexto, 
surgem alternativas sustentáveis, como o controle biológico, que utiliza inimigos naturais, como 
parasitoides e entomopatógenos para combater as pragas. Assim, este estudo teve como objetivo 
avaliar a eficácia da vespa Trichogramma pretiosum no controle biológico da lagarta-do-cartucho 
Spodoptera frugiperda na cultura de milho. Foram utilizadas bases de dados como Google Scholar, 
Mendeley, Science direct e Web of Science com palavras-chave Spodoptera frugiperda no milho, 
controle biológico da Spodoptera frugiperda, Trichogramma pretiosum como biocontrolador, carac-
terísticas da cultura do milho, controle biológico no Brasil. O uso do Trichogramma pretiosum no 
controle da praga Spodoptera frugiperda destaca a eficácia dos agentes biológicos em comparação 
aos agrotóxicos. No entanto, desafios como recursos limitados, técnicas de produção e conscienti-
zação precisam ser superados para promover sua adoção como alternativa sustentável.

Palavras-chave: Pragas agrícolas; controle de pragas; lagarta-do-cartucho; cultura de milho; 
agentes biológicos.

USE OF TRICHOGRAMMA PRETIOSUM RILEY, 
1879 (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) 
IN THE BIOLOGICAL CONTROL OF SPODOPTERA 

FRUGIPERDA SMITH, 1797 (LEPIDOPTERA: 
NOCTUIDAE) - A REVIEW

ABSTRACT: Food production in Brazil is recognized globally in cultivable areas, technological 
advances and exports of agricultural commodities. In this scenario, the highlight is corn produc-
tion, which despite being considered a subsistence crop but agricultural modernization has driven 
improvements in production, including the use of precision technology, biotechnology and pest 
control. However, the fall armyworm (Spodoptera frugiperda) is a harmful pest of corn crops 
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causing damage that affects quality and productivity and effective control of this pest is crucial for farmers. Currently, the most 
common control method is chemical pesticides, but their indiscriminate uses can cause resistance in insects and damage human 
health and the environment. In this context, sustainable alternatives are emerging such as biological control, which uses natural 
enemies, such as parasitoids and entomopathogens to combat pests. Thus, this study aimed to evaluate the effectiveness of the 
wasp Trichogramma pretiosum in the biological control of the fall armyworm Spodoptera frugiperda in corn crops. Databases such 
as Google Scholar, Mendeley, Science direct and Web of Science were used with keywords Spodoptera frugiperda in corn, biolog-
ical control of Spodoptera frugiperda, Trichogramma pretiosum as a biocontroller, characteristics of corn crops, biological control 
in Brazil. The use of Trichogramma pretiosum to control the fall armyworm Spodoptera frugiperda highlights the effectiveness of 
biological agents in comparison to pesticides. However, challenges such as limited resources, production techniques and aware-
ness need to be overcome to promote its adoption as a sustainable alternative.

Keywords: Agricultural pests; pest control; fall armyworm; corn cultivation; biological agents.

INTRODUÇÃO

A produção de alimentos no Brasil é reconhecida 
mundialmente, isso devido a disponibilidade de gran-
des áreas cultiváveis, bem como, avanços tecnológicos 
e exportação de commodities agrícolas, e dentre as prin-
cipais culturas produzidas no país, destaca-se o milho, 
Zea mays L (Santos et al., 2019). A produção nacional 
na safra 2021/2022 é estimada em 272,5 milhões de 
toneladas, com um crescimento de 6,7% em relação a 
produção de 2020/2021, e a estimativa de produção da 
safra de milho 2021/2022 é de 115,6 milhões de tone-
ladas (Companhia Nacional de Abastecimento, 2022).

Embora ainda seja classificada como cultura de 
subsistência (pois grande parte do plantio ocorre em 
pequenas propriedades), a modernização agrícola, tem 
proporcionado avanços no sistema de produção com 
resultados positivos na produção das culturas (Rangel; 
Vogl, 2019). Dentre eles, a divulgação de informações no 
processo de manejo, técnicas de plantio direto, otimi-
zação de insumos, tecnologia de precisão, avanços na 
biotecnologia e investimentos no controle de pragas 
agrícolas (Guimarães; Brandão, 2020).

Dentre as pragas que atacam a cultura do milho, 
Spodoptera frugiperda J. E. Smith, 1797 (Lepidoptera: 
Noctuidae), conhecida como lagarta-do-cartucho é uma 
das mais nocivas do mundo e está amplamente distri-
buída nas Américas, e, recentemente, sua ocorrência foi 
relatada em 43 países da África e Ásia (Jaraleño-Teniente 
et al., 2020). A fêmea vive em média 12 dias, porém, no 
terceiro dia já inicia a ovoposição e pode depositar entre 
100 a 200 ovos em grupos de duas camadas sobre as 
folhas do milho (Jing et al., 2020). Os ovos possuem colo-
ração verde claro e, após eclosão, as lagartas raspam a 
epiderme da folha sem perfura-la e na medida em que 
se desenvolvem danificam e destroem o cartucho da 
planta (Harrison et al., 2019).

Os danos causados por esta praga variam de 
acordo com a fase de desenvolvimento da planta, tipo 
de cultivo, local de plantio e práticas agronômicas, tais 
como, dessecação antecipada, uso de semente certi-
ficada, tratamento de sementes, adoção de áreas de 
refúgio, controle de plantas daninhas ou voluntárias e 
monitoramento de pragas (Supartha et al., 2021). Mas, 
de modo geral, os danos físicos e a perda na qualidade 
dos grãos contribuem para a redução na produtivi-
dade do milho comercializado, resultando em prejuí-
zos que podem atingir 400 milhões de dólares por ano 
(Jing et al., 2020).

Devido às perdas quantitativas e qualitativas na 
produção decorrentes da infestação dessa praga, o 
controle é uma operação importante, pois visa minimi-
zar os prejuízos dos produtores (Overton et al., 2021). 
Dentre os diferentes métodos, a aplicação de defenso-
res químicos ainda é a estratégia mais utilizada devido 
ao baixo custo quando comparados ao agentes biológi-
cos e fácil acesso, no entanto, a aplicação indiscriminada 
destes químicos contribui para seleção de insetos mais 
resistentes, causa danos à saúde do homem e outros 
animais, além de bioacumular no ambiente, reduzindo 
populações de insetos não alvos, incluindo inimigos 
naturais das pragas agrícolas (Harrison et al., 2019).

Com isso, abordagens que minimizem os efei-
tos dos pesticidas vêm sendo cada vez mais estudadas. 
Dentre as alternativas ecológicas e sustentáveis, pode-
mos destacar o controle biológico (CB) que faz uso de 
inimigos naturais como insetos predadores, parasi-
toides e entomopatógenos (vírus, bactérias, fungos e 
nematóides) produzidos em larga escala por empre-
sas especializadas (Supartha et al., 2021). Esta técnica 
apresenta uma base sólida para o programa de manejo 
integrado de pragas, demonstrando resultados satisfa-
tórios e uma oportunidade de inovação e competitivi-
dade no mercado agrícola (Varshney et al., 2021).

Dentre esses inimigos naturais, espécies de para-
sitóides pertencentes ao gênero Trichogramma West-
wood, 1833 (Hymenoptera: Trichogrammatidae), tais 
como, T. pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Tricho-
grammatidae), tem-se mostrado eficientes e são usados 
mundialmente para controle de pragas agrícolas, para-
sitando ovos de grandes variedades de insetos que 
causam prejuízos às lavouras (Lindsey et al., 2018).

Sendo assim, diante da busca de alternativas 
sustentáveis e ecológicas para o controle de pragas 
agrícolas, este trabalho teve como objetivo de fazer 
um levantamento da eficácia da vespa Trichogramma 
pretiosum no controle biológico da lagarta-do-cartucho 
Spodoptera frugiperda na cultura de milho Zea mays L.

DESENVOLVIMENTO

O presente trabalho teve natureza qualitativa de 
caráter exploratório, o que facilitou descrever a comple-
xidade das hipóteses e a compreensão e formação de 
opinião acerca do assunto. A pesquisa bibliográfica foi 
realizada por meio de consultas a publicações de artigos 
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publicados em periódicos internacionais e artigos publi-
cados em periódicos nacionais. Foram utilizados sites 
de busca acadêmica como Google Scholar, Mendeley, 
Science direct e Web of Science, com período de busca 
limitado de 2016 a 2022. As palavras-chave utilizadas 
para a busca de artigos científicos foram: Spodoptera 
frugiperda no milho, controle biológico da Spodoptera 
frugiperda, Trichogramma pretiosum como biocontro-
lador, características da cultura do milho, controle 
biológico no Brasil.

Cultura do milho e as características 
da praga agrícola Spodoptera 

frugiperda

Zea mays L. (milho) é uma monocotiledônea, 
possui os dois sexos em diferentes inflorescências da 
mesma planta e apresenta um ciclo de vida de apro-
ximadamente quatro a cinco meses e é composto por 
caule, folha, sabugo e casca (Gumber et al., 2019). A parte 
comestível da planta (espiga) representa 20% e os outros 
80% são considerados resíduos (Smyth et al., 2017).

Esta espécie é originária das regiões nativas tropi-
cais e subtropicais da América, e no Brasil possui uma 
produção superior a 200 milhões de toneladas por ano, 
produzindo em duas épocas, sendo a primeira safra 
ou plantio de verão (agosto a novembro) e segunda 
safra ou safrinha (janeiro a março) (CONAB, 2020). A 
cultura do milho é de grande relevância nos países lati-
no-americanos devido aos valores históricos e sociais, 
além da sua forma de produção variar entre agricul-
tura familiar, cultivo orgânico e sistemas integrados 
(Souza et al., 2019).

Este produto possui grande importância econô-
mica, sendo utilizada na indústria de alta tecnologia, 
produção de biocombustíveis e, a maior parte da 
produção, destinada à alimentação animal, inclusive 
na alimentação humana, devido ao seu alto valor nutri-
cional (Mazhar et al., 2020).

Apesar da importância econômica do milho, 
existem muitos problemas relacionados aos custos da 
produção e ao ataque de pragas agrícolas, cujas perdas 
podem atingir aproximadamente 7% da produção 
(Souza et al., 2019). Dentre as principais pragas agrícolas, 
podemos destacar a lagarta-do-cartucho (Spodoptera 
frugiperda) (Fernandes et al., 2019).

A lagarta-do-cartucho ataca cerca de 353 espé-
cies de plantas e esse inseto é nativo da região tropical 
e subtropical da América, porém, se espalhou por vários 
continentes nos últimos anos, devido à alta capacidade 
de migração e proliferação da espécie, o que conse-
quentemente, gerou perdas substanciais na produção 
do milho (Firake; Behere, 2020). Só no Brasil, há um 
gasto de cerca de 600 milhões por ano na tentativa de 
controlar este inseto (Jing et al., 2021).

A S. frugiperda foi detectada pela primeira vez em 
janeiro de 2016 na África ocidental, atingindo 44 países 
Africanos em 2 anos, e em julho de 2018, foi introduzido 
em Karnataka, na Índia, infestando cultura de milho, e 
posteriormente, vários outros países asiáticos foram 

rapidamente invadidos, ameaçando com isso a produ-
ção agrícola de alimentos (Baloch et al., 2020). Recen-
temente, estudos comprovaram que as perdas mais 
severas ocorrem em países menos desenvolvidos, como 
Honduras e Argentina onde os danos na produção do 
milho podem chegar em até 40% (Firake; Behere, 2020).

O ciclo de vida da lagarta-do-cartucho ocorre 
em aproximadamente 30 dias, além de ser um inseto 
holometábolo, portanto, apresenta quatro estágios: 
ovos, lagartas, pupa e adulto (mariposa) (Malo; Hore, 
2020). A mariposa possui envergadura de 35 mm, asas 
anteriores com coloração parda-escura e posteriores 
branco-acinzentada com pontos claros na região central 
(Malo; Hore, 2020). A fêmea adulta ovoposita geral-
mente na parte inferior das folhas, próximo à base 
(Higo et al., 2022) um conjunto de ovos com algumas 
centenas de ovos, geralmente na face inferior das folhas 
(Kasige et al., 2022).

Os ovos possuem coloração branca, rosa ou 
verde claro e formato circular e a produção de ovos de 
uma fêmea varia de 1500 a 2000 durante sua vida e 
o período de incubação dura em torno de 3 a 5 dias 
sob uma temperatura média de 25 a 30ºC, podendo se 
prolongar em até 10 dias sob temperaturas inferiores 
(Malo; Hore, 2020).

O estágio larval dura em torno de 14 a 22 dias (6 
ínstares). Os insetos jovens possuem coloração verde 
e cabeça preta, já as lagartas maduras apresentam um 
comprimento de 30 a 40 mm e uma coloração que varia 
de castanho claro, verde a preto (Kalqutny et al., 2021). 
Neste estágio, os insetos se alimentam do tecido vege-
tal, raspando as folhas sem perfura-las, e, a partir da 
fase larval, migram para a região do cartucho, onde 
permanecem se alimentando das partes mais macias 
(Higo et al., 2022).

Após o sexto instar L, as lagartas se dirigem ao 
solo onde ocorre a fase de pupação em uma profundi-
dade de 2 a 8 cm, com duração de 7 a 13 dias no verão 
e de 20 a 30 dias no inverno, até chegarem a fase adulta 
de mariposa (Malo; Hore, 2020). O fator temperatura 
influencia o desenvolvimento da S. frugiperda que quando 
submetidas a regiões com maiores temperaturas, tendem 
a aumentar a taxa reprodutiva (Kalqutny et al., 2021).

Controle biológico no Brasil

Com a intensa expansão das áreas cultiváveis no 
Brasil, o país se tornou um dos maiores produtores de 
alimento do mundo, mas, juntamente com esse cresci-
mento, espécies de insetos pragas atingiram alta densi-
dade populacional, gerando prejuízos consideráveis à 
produção agrícola (Oliveira et al., 2013).

Sendo assim, o controle das pragas é essencial 
para minimizar os danos causados por insetos pragas 
às culturas agrícolas, no entanto, o uso intensivo de 
defensivos químicos tem resultado na seleção de espé-
cies resistentes, mortalidade de insetos benéficos consi-
derados inimigos naturais das pragas e surgimento de 
pragas secundárias causando desequilíbrio ecológico, 
bem como, impactos ao ambiente, saúde humana e 
sociedade (Togni et al., 2019).
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Diante do exposto, o interesse por novas táti-
cas que substituam o uso de pesticidas para controle 
de pragas vem aumentando em todo o mundo, com 
destaque ao Manejo Integrado de Pragas, que consiste 
na integração de vários métodos de controle, levando 
em consideração interesses ecológicos, econômicos 
e sociais (Rampelotti-Ferreira et al., 2017; Salomão et 
al., 2020;). Dentre esses, o controle biológico pode ser 
visto como uma forma menos agressiva do ponto de 
vista ambiental, já que utiliza inimigos naturais para o 
controle das pragas agrícolas, e, consequentemente, 
reduz efeitos adversos (Das Chagas et al., 2016).

A expansão do controle biológico no Brasil ocor-
reu entre 1960 e 1970, devido ao desenvolvimento de 
pesquisas em diferentes áreas e programas (Parra, 
2019). Dentre eles, o Programa de controle de praga 
da cana-de-açúcar iniciado pelo professor Domingos 
Gallo, com a criação da Diatraea saccharalis Fabricius, 
1794 (Lepidoptera: Crambidae), em dieta artificial, 
com objetivo de produzir Lydella minense, Townsend, 
1927 (Diptera: Tachinidae) e Billaea claripalpis, Wulp, 
1895 (Dptera: Tachinidae), ambos a serem utilizados 
no controle biológico da própria D. saccharalis, popu-
larmente conhecida como broca da cana-de-açúcar 
(Parra; Coelho, 2019).

Mesmo com a crescente evolução da utilização de 
CB no Brasil, nosso país ainda enfrenta vários problemas 
que limitam seu uso como as extensas áreas de plantio 
de uma mesma cultura pertencentes a um único proprie-
tário, sendo necessário o desenvolvimento de técnicas de 
monitoramento para a liberação dos inimigos naturais 
no momento certo (Parra; Coelho, 2019).

Além disso, há outros fatores que influenciam 
como a falta de informação do produtor rural sobre o 
CB, tecnologias mais eficazes para a distribuição dos 
inimigos naturais em campo, métodos para monito-
ramento das pragas independentemente do tamanho 
da mesma, utilizando técnicas de feromônios e senso-
riais, bem como, aumento das empresas especializa-
das em agentes biológicos para suprir a demanda do 
mercado (Parra, 2014).

E ainda há outros fatores como a falta de controle 
de qualidade dos insetos controladores, melhoria na 
logística, transporte e armazenamento dos agentes 
para que eles cheguem no seu destino em condições 
adequadas para o uso, seletividade química através 
do manejo integrado de pragas para que não atinja os 
inimigos naturais. (Parra, 2014; Parra, 2019).

Tipos de controle biológico 
e inimigos naturais

Aqui iremos mencionar os tipos de controle bioló-
gico. O primeiro consiste em controle biológico natural 
que ocorre naturalmente em diferentes ecossistemas, 
sem intervenção humana, sendo uma forma econômica 
de controle de pragas (Rusch et al., 2017). O segundo é 
o controle biológico de conservação, o qual envolve a 
interferência do homem e funciona no sentido de incre-
mentar as interações entre parasita e hospedeiro e é 

direcionada para melhorar o potencial de controle de 
pragas (Kwenti, 2017; Stenberg et al., 2021).

Já os outros tipos envolvem métodos de aplica-
ção direta de microrganismos, sendo eles: o clássico 
que consiste na importação de inimigos naturais e a 
liberação em áreas atingidas pela praga, podendo ocor-
rer redução permanente das mesmas, resultando em 
benefícios econômicos (Escobar-Ramírez et al., 2019). E 
o aumentativo onde ocorre criação massal dos inimigos 
naturais para posterior liberação em grande escala no 
campo (Heimpel; Mills, 2017).

Existem três classes de inimigos naturais que 
podem ser utilizados no controle biológico de pragas, 
sendo eles: entomopatógenos, predadores e parasi-
toides. Os entomopatógenos incluem os vírus, fungos, 
bactérias e nematoides que causam doenças nos 
insetos e por se assemelham mais com os insetici-
das, são comumente os mais utilizados no CB (Sten-
berg et al., 2021).

Dentre os entomopatógenos, podemos desta-
car Bacillus spp. (Bacillales: Bacillaceae) utilizados no 
controle da mancha-aquosa do melão, Beauveria bassiana 
(Balsamo) (Hypocreales: Cordycipitaceae) para o controle da 
broca-do-café, Trichoderma harzianum Rifai (Hypocreales: 
Hypocreaceae) como controlador do mofo‑branco no feijão 
e Deladenus siricidicola (Tylenchida: Neotylenchidae) para 
controle de Sirex noctilio (Hymenoptera: siricidae), praga de 
Pinus (Fira et al., 2018; Raymaekers et al., 2020).

Já os predadores possuem vida livre e normal-
mente são maiores que as presas, requerendo mais de 
um indivíduo para completar seu ciclo de vida, este grupo 
é composto por insetos, roedores, pássaros, entre outros 
(Garcia et al., 2020). Os predadores possuem alguns 
representantes como a Doru luteipes (Scudder, 1876) 
(Dermaptera: Forficulidae) que são predadores de ovos 
e lagartas da lagarta-do-cartucho e o ácaro das famílias 
Phytoseiidae, Stigmaeidae e lolinidae são predadores de 
microácaros de tomateiros (Carrillo et al., 2015).

Os parasitóides possuem tamanho inferior ao seu 
hospedeiro, sendo necessário apenas um inseto praga 
em qualquer fase de desenvolvimento (ovo, larva, pupa 
ou adulto) para completarem seu ciclo de vida (Escobar-

-Ramírez et al., 2019). Dentre eles, destacam-se Cotesia 
flavipes Cameron, 1891 (Hymenoptera: Braconidae) que 
controla a broca da cana-de-açúcar (Diatraea saccharalis), 
Prorops nasuta Waterson, 1923 (Hymenoptera bethyli-
dae) que controla a broca-do-café Hypothenemus hampei, 
Ferrari 1867 (Coleoptera: Scolytidae) e Ageniaspis citrí-
cola, Logvinovskaya, 1983 (Hymenoptera: Encyrtidae) 
que controla Phyllocnistis citrella Stainton, 1856 
(Lepidoptera; Gracillariidae) conhecida como praga 
minadora-das-folhas-dos-citros (Van Lenteren et al., 2018).

Os parasitoides que pertencem ao gênero 
Trichogramma (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 
são utilizados com destaque para o controle da 
traça-do-tomateiro Tuta absoluta, Meyrick, 1917 
(Lepidoptera: Gelechiidae), controle da broca-da-cana 
Diatraea saccharalis, Fabr, 1794 (Lepidoptera: Pyralidae) e 
no milho controlando a lagarta-do-cartucho Spodoptera 
frugiperda (Parra; Coelho, 2019).
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Trichogramma pretiosum

Várias espécies de parasitóides são utilizados 
para controlar pragas do milho, soja, cana-de-açúcar, 
algodão, beterraba, hortaliças, maçã, bem como, em 
áreas em reflorestamento (Lindsey et al., 2018). Dentre 
eles, os pertencentes ao gênero Trichogramma são 
comumente usados nas pesquisas de controle biológico 
(Coelho et al., 2017).

O gênero Trichogramma spp. Westwood 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) conta com aproxi-
madamente 210 espécies identificadas, destas, 26 são 
encontradas no Brasil, sendo liberadas em milhões de 
hectares nas mais diversas culturas para parasitar ovos 
de Lepidopteros em programas de biocontrole (De Souza 
et al., 2016) em diversos lugares da Rússia, China, Taiwan, 
México, EUA, Europa Ocidental, Índia, África e América do 
Sul controlando pragas das mais diversas culturas, entre 
elas o milho (Martins et al., 2011).

 Dentre as espécies, o Trichogramma pretiosum Riley, 
1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) apresenta 
ciclo de vida curto, geralmente de 10 dias dependendo 
das condições climáticas (temperatura, fotoperíodo e 
umidade) (Parra et al., 2014). E seu desenvolvimento 
embrionário e larval ocorre no interior do ovo da praga 
hospedeira, e ao eclodirem, as larvas se alimentam da 
massa vitelina do embrião deste hospedeiro, interrom-
pendo o seu desenvolvimento antes que eles possam e 
causar danos a cultura (Schafer; Herz, 2020).

O parasitóide adulto mede menos de 1 mm de 
comprimento, sua coloração é amarelada e são as 
vespas fêmeas que fazem a ovoposição nos hospedei-
ros, além do controle da prole, priorizando a criação 
de maior número de fêmeas, e para isso, há a fertili-
zação dos ovos resultando em insetos fêmeas e a não 
fertilização dos ovos para resultar os insetos machos 
(Ebrahimi et al., 2019).

A liberação do parasitoide T. pretiosum em diver-
sas lavouras, incluindo de milho tem se mostrado 
muito eficiente e apresentando ótimos resultados, pois 
reduz a população de insetos causadores de pragas 
como a S. frugiperda antes desse inseto entrar na fase 
larval, atacando diretamente seus ovos (Dequech et al., 
2013; Cruz, 2014).

A eficiência deste parasitismo varia em uma taxa 
de 0,06 a 98%, sendo influenciado por diversos fatores, 
tais como, características de postura (camadas de ovos 
e presença de escamas), criação da vespa no hospedeiro 
alternativo, capacidade reprodutiva e tamanho da área, 
liberação do parasitóide no tempo certo (pois o período 
de incubação dos ovos da S. frugiperda dura em torno de 
três dias durante a safra do milho), bem como, na inten-
sidade apropriada (Pantoja et al., 2010).

Em países latino americanos o parasitóide T. 
pretiosum é o mais utilizado no controle biológico 
devido a sua capacidade de parasitar as camadas 
internas do ovos dos hospedeiros (Li et al., 2023). 
podemos observar a eficiencia da tecnica em traba-
lhos como de Varshney et al. (2020), após 60 dias 
de tratamento exibiram uma redução de 76,25% 
na massa de ovos e 80% da população larval do 

parasita S. frugiperda utilizando o T. pretiosum no 
controle biológico da cultura de milho. Autores 
como De Lourdes Correia Figueiredo et al. (2019) 
ao utilizar T. pretiosum na lavoura de milho, apre-
sentou um aumento de produtividade da cultura 
em 19,4%, em que 79,2% das massas de ovos do 
S. frugiperda foram parasitadas.

Perspectivas futuras e desafios no uso 
de controle biológico

Diante do aumento da população mundial, vive-
mos em uma situação que exige mudanças e adap-
tações quanto à produção de alimentos, aliando o 
desenvolvimento econômico com o aumento da 
produção agrícola sustentável. Assim, a utilização de 
controladores biológicos torna-se ecologicamente 
mais viável, podendo contribuir para a redução dos 
impactos negativos da agricultura e do meio ambiente 
(Parnell et al, 2016).

Embora o controle biológico (CB) proporcione 
uma maior proteção da biodiversidade e ecossistema, 
colaborando para o equilíbrio ambiental, além, da melho-
ria na qualidade de vida por diminuir os riscos à saúde, 
eles ainda apresentam problemas quanto sua eficiência 
e utilização, além disso, as empresas responsáveis pela 
fabricação de controladores biológicos são reduzidas em 
relação às empresas fabricantes de outros de tipos de 
defensivos agrícolas (Locatelli, 2020).

Dentre as questões envolvidas na problemática 
da difusão mais eficiente do CB, podemos ressaltar 
as grandes áreas plantadas com transgênicos, uso 
excessivo de defensivos químicos, dificuldades em 
transferência de tecnologia aos produtores rurais, 
falta de legislações apropriadas para produtos 
biológicos, logística, transporte e armazenamento dos 
controladores biológicos, mas ainda assim, o principal 
problema está na disponibilidade desses agentes 
biológicos para suprir a necessidade atual nas lavouras 
(Guimarães; Brandão 2020).

Este fato pode ser observado no ocorrido em 2013 
com a lagarta do algodão Helicoverpa armigera (Hübner) 
(Lepidoptera: Noctuidae), onde não havia defensivos 
químicos para combater a praga, sendo assim neces-
sário o uso de agente biológico (Vírus ou T. pretiosum). 
Diante desse fato, os produtores foram obrigados a 
aderir ao uso do CB, porém, devido à alta demanda, não 
havia quantidade de controladores biológicos suficientes 
para abastecer todos os produtores, pois as empresas 
ainda não eram suficientes parar suprir a demanda do 
mercado (Parra; Coelho, 2019).

Já para a criação massal há uma necessidade de 
cuidados e conhecimento em diversas áreas, tais como 
biologia, ecologia, comportamento, fisiologia e nutri-
ção da espécie criada. Além disso, a comercialização 
de inimigos naturais ainda é um desafio devido ao alto 
custo da criação e a busca em aperfeiçoar as técnicas 
já utilizadas, bem como, um custo/benefício mais atra-
tivo quando comparado aos pesticidas (Guimarães; 
Brandão, 2020). O comércio já é uma realidade mundial, 
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porém, o acompanhamento na qualidade da criação 
desses controladores biológicos é imprescindível para 
a prosperidade da técnica (Locatelli, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os agentes biológicos desempenham um papel 
importante no controle de pragas agrícolas, e um exemplo 
notável é o uso da espécie Trichogramma pretiosum como 
controlador biológico da praga Spodoptera frugiperda, que 
ataca a cultura do milho. Os resultados obtidos destaca-
ram a eficácia dos agentes biológicos em comparação 
com o uso de agrotóxicos. No entanto, ainda existem 
desafios significativos a serem enfrentados no que diz 
respeito à criação, comércio e implementação desses 
agentes. A escassez de recursos e investimentos, junta-
mente com análises de técnicas eficientes de produ-
ção e liberação para maximizar a taxa de parasitismo 
e diminuir os danos causados nas culturas por pragas 
agrícolas ainda são obstáculos a serem superados. É 
fundamental promover conscientização, promover apri-
moramento de novas técnicas e estudos sobre o tema 
e acesso a informações sobre os benefícios e a viabili-
dade do uso de agentes biológicos, a fim de incentivar 
sua adoção como alternativa aos agrotóxicos.
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